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Apresentação

A produção de leite é uma atividade de elevada importância para a agricultura 
familiar, e este segmento possui elevada relevância nas cadeias produtivas 
do setor no Brasil. Cerca de 80% dos estabelecimentos produtores de leite 
no país são familiares.

A sociedade tem modificado, ao longo do tempo, as suas demandas voltadas 
para o setor de leite e seus derivados. Entre essas mudanças, destaca-se a 
crescente exigência quanto aos padrões de qualidade dos produtos, o que 
acarreta implicações nos sistemas produtivos e determina alterações no perfil 
do produtor de leite, como, por exemplo, a necessidade de aumentar a escala 
de produção e melhorar a qualidade da matéria-prima. Para se adaptarem a 
essa nova realidade, os agricultores precisam investir na aquisição de equi-
pamentos, especialmente para o resfriamento do leite nas propriedades, no 
transporte a granel do produto e no cumprimento da legislação referente aos 
indicadores de qualidade. Contudo, essas adaptações geram custos adicio-
nais, além da demanda por mais conhecimento, como capacitação e treina-
mento, e investimentos em energia elétrica para a refrigeração. Isso pode 
resultar em dificuldades para os produtores, uma vez que muitas dessas 
unidades produtivas são de pequena escala e estão dispersas pelo espaço 
rural. Nesse contexto, estratégias comunitárias podem representar ferramen-
tas importantes para possibilitar a adequação dos produtores, principalmente 
aqueles de pequena produção, a essas demandas. Isso pode facilitar a sua 
inserção favorável no mercado e impulsionar o ganho de escala produtiva.

Esta publicação apresenta a experiência de planejamento, instalação e ad-
ministração de tanques coletivos de resfriamento de leite em um assenta-
mento de reforma agrária. Ela demonstra os resultados alcançados pelos 



produtores associados em termos de melhorias na produção e na renda das 
propriedades. As informações abordadas são de grande valor tanto para téc-
nicos quanto para produtores em situações semelhantes. Além disso, contri-
bui para o alcance dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) nú-
meros 2 e 10, especificamente no que se refere ao aumento da produtividade 
e produção de leite dos estabelecimentos familiares e ao acesso ao mercado 
por parte desses agricultores de forma organizada, com consequente aumen-
to da renda das famílias. Os 17 ODS foram estabelecidos pela Organização 
das Nações Unidas (ONU) em 2015 e compõem uma agenda mundial para a 
construção e implementação de políticas públicas que visam guiar a humani-
dade até 2030. Essas ações contam com apoio da Embrapa para que sejam 
atingidas.

Sebastião Pedro da Silva Neto
Chefe-Geral da Embrapa Cerrados
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Introdução

De acordo com o Censo Agropecuário (IBGE, 2017), a agricultura familiar bra-
sileira compreende cerca de 3,9 milhões de estabelecimentos (77% do total). 
Esses agricultores ocupam aproximadamente 80,9 milhões de hectares (23% 
da área total) e o valor bruto de sua produção (VBP) totaliza 107 bilhões de 
reais (23% do VBP total do país). Destaca-se, entre esses números, a im-
portância da produção de leite para a agricultura familiar, visto que cerca de 
80% dos estabelecimentos produtores de leite pertencem a essa categoria. 
No entanto, é relevante observar que apenas 54% desses estabelecimentos 
comercializam o produto (IBGE, 2017).

Entre as diversas razões que contribuem para essa situação, destaca-se o 
fato de que a produção de leite na agricultura familiar costuma ser distribuída 
em diversos estabelecimentos de pequena escala, que nem sempre estão 
próximos das unidades de processamento. Alé disso, as mudanças signifi-
cativas ocorridas na cadeia produtiva do leite, particularmente relacionadas 
às crescentes exigências quanto aos padrões de qualidade do produto, têm 
implicações nos sistemas produtivos e determinam alterações no perfil do pro-
dutor de leite, visando ao aumento de escala e à melhoria na qualidade da ma-
téria-prima (Brito et al., 2009; Medeiros et al., 2023; Souza; Buainain, 2013).

Uma das principais consequência dessas mudanças, com grande impacto na 
produção de leite, é a política de bonificação ao produtor em função da quanti-
dade de leite vendida, da qualidade microbiológica e da composição do produ-
to, aplicada pelos compradores, como laticínios, cooperativas e outros. As exi-
gências relacionadas à qualidade do leite foram formalizadas pelo Ministério 
da Agricultura e Pecuária (Mapa) por meio de várias instruções normativas 
(IN), tais como a IN 51 de 2002, a IN 62 de 2011, a IN 07 de 2016, as INs 31, 
76 e 77 de 2018, as INs 58 e 59 de 2019 e a IN 55 de 2020 (MAPA, 2022).

Embora essas medidas possam servir de estímulo à produção, também po-
dem representar limitações, devido aos custos envolvidos, à necessidade 
de maior conhecimento (capacitação e treinamento) e aos investimentos em 
energia elétrica para refrigeração. Enquanto unidades isoladas, os agricul-
tores familiares, principalmente os de pequena escala, enfrentam restrições 
financeiras para a aquisição de equipamentos, especialmente para o res-
friamento do leite na propriedade, para o transporte a granel do produto e 
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para o cumprimento da legislação sobre os indicadores de qualidade (Oliveira  
et al., 2010). Nesse contexto, estratégias comunitárias, por meio do uso de 
tanques coletivos de resfriamento de leite, podem representar uma importan-
te ferramenta para que os agricultores com pequena produção se ajustem às 
exigências das políticas de bonificação das empresas compradoras e possam 
ingressar com sucesso no mercado (Brito et al., 2009; Manzi et al., 2016).

Contudo, essas iniciativas envolvem uma série complexa de aspectos que 
precisam ser abordados. França et al. (2015) ressaltam a importância dos sis-
temas de ordenha e coleta, que têm impacto direto na qualidade do produto. 
Teixeira et al. (2018), por sua vez, elencam os seguintes aspectos a serem 
observados para garantir a boa qualidade do leite, especialmente em tanques 
coletivos de resfriamento:

•	 O manejo e a saúde dos animais.

•	 A qualidade da água, uma vez que ela é usada em todas as etapas do 
processo de produção e tem impacto direto na qualidade do leite.

•	 O processo de ordenha, incluindo a condução das vacas de maneira 
tranquila, a contenção das vacas, os testes da caneca de fundo preto 
para verificação de mastite clínica (na ordenha com o bezerro ao pé 
fazer o teste antes do bezerro mamar), a lavagem adequada dos te-
tos das vacas, o uso de pré e pós-dipping, a secagem dos tetos com 
papel-toalha.

•	 A higiene dos ordenadores, em particular as suas mãos e as roupas.

•	 A higiene dos equipamentos e utensílios, como o banquinho (na orde-
nha manual), a ordenhadeira (na ordenha automática), a caneca para 
teste de mastite clínica, as peias, os baldes, o papel-toalha, o coador ou 
a peneira de leite, os latões e o tanque de resfriamento.

•	 A higiene do local de ordenha. 

•	 O resfriamento imediato: nos tanques coletivos, cada produtor deve con-
duzir o leite para o tanque imediatamente após a ordenha.

É importante acrescentar que essas iniciativas são exemplos de ação cole-
tiva, as quais, como todas as atividades humanas, são resultado de cons-
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trução social. Conforme destacado por Friedberg (1993), essas iniciativas 
dependem de um conjunto de mecanismos que estabilizam um ambiente 
potencialmente instável e conflitivo, permitindo a construção da cooperação 
e da coordenação da ação, e envolvendo atores com diferentes condutas. 
Assim, embora essas iniciativas possam aparentar um caráter ordenado, é 
necessário gerir conflitos de racionalidades e de interesses, competição e 
promover a formação de alianças entre os participantes (Alves et al., 2015).

Esta publicação tem como objetivo descrever o processo de planejamento, 
implantação e gestão de tanques coletivos de resfriamento de leite em um 
assentamento de reforma agrária, bem como os resultados alcançados em 
relação à produção e à renda dos agricultores. Pretende-se que esta publi-
cação sirva como fonte de informações para apoiar técnicos que trabalham 
com agricultores familiares no desenvolvimento de iniciativas semelhantes1. 
A publicação está organizada em seis seções, além desta introdução. Na 
primeira, são descritas as características gerais da região e dos agricultores, 
bem como os problemas enfrentados que motivaram a proposta de instala-
ção dos tanques coletivos. Em seguida, apresenta-se o projeto dos agricul-
tores para resolver ou minimizar os problemas identificados, detalhando-se 
as atividades executadas. Na terceira seção, descreve-se o método utilizado 
para analisar os resultados de produção e renda. Esses resultados são apre-
sentados e discutidos na quarta seção. Na seção seguinte, são apresentados 
outros resultados obtidos por meio dos tanques coletivos, com destaque para 
a melhoria da qualidade do leite e o fortalecimento da organização dos agri-
cultores. Por fim, são apresentadas as conclusões.

1	 O trabalho foi desenvolvido no âmbito de um projeto de pesquisa e desenvolvimento (P&D) 
realizado no município de Unaí, MG, denominado Adaptação e Utilização de Dispositivo 
Metodológico Participativo para Apoiar o Desenvolvimento Sustentável de Assentamentos 
de Reforma Agrária. Essa iniciativa, conhecida localmente como Projeto Unaí, foi conduzida 
pela Embrapa Cerrados com o apoio da Universidade de Brasília por meio do Grupo de 
Trabalho de Apoio à Reforma Agrária (GTRA/DEX), do Departamento de Sociologia e 
Faculdade de Agronomia e Veterinária (FAV). Além disso, contou com o apoio do Instituto 
Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra–SR/28) e do Centro de Cooperação 
Internacional de Pesquisa Agronômica para o Desenvolvimento (Cirad) da França. Essa ação 
contou com parceiros locais, incluindo a Escola Estadual Juvêncio Martins Ferreira (escola 
agrícola), associações de agricultores familiares, o Sindicato dos Trabalhadores Rurais de 
Unaí (STR), a Emater-MG, a Cooperativa Agropecuária de Unaí (CAPUL) e a Prefeitura 
Municipal. Para obter mais informações detalhadas sobre esse projeto, leia OLIVEIRA, M.N. 
de; XAVIER, J. H. V.; ALMEIDA, S. C. R.; SCOPEL, E. (Orgs.). Projeto Unaí: pesquisa e 
desenvolvimento em assentamentos de reforma agrária. 1. ed. Brasília: Embrapa Informação 
Tecnológica, 2009. v. 1. 264p. Disponível em https://shre.ink/2aej
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Características da região e dos agricultores

O trabalho foi realizado em um assentamento de reforma agrária localizado 
em Unaí, MG. O município, típico da região dos Cerrados do Noroeste de 
Minas Gerais, abriga 3.849 estabelecimentos rurais, dos quais 3.177 (82,5%) 
são de agricultura familiar (IBGE, 2017). Nesse contexto, merecem destaque 
os assentados de reforma agrária. Unaí possui 34 assentamentos, que abri-
gam um total de 1.639 famílias (INCRA, 2013). O município é uma importante 
bacia leiteira, com uma produção diária estimada em cerca de 260 mil litros 
(IBGE, 2019). Essa cadeia produtiva está formalmente organizada, abran-
gendo desde o fornecimento dos insumos e equipamentos necessários até 
a infraestrutura de transporte, beneficiamento e comercialização. No âmbito 
municipal, o principal ator nesse cenário é a Cooperativa Agropecuária de 
Unaí Ltda (Capul). Para os agricultores familiares, a produção de leite repre-
senta a principal alternativa para viabilizar seus estabelecimentos (Gastal et 
al., 2003; Gregolin, 2004). 

O assentamento no qual o trabalho foi desenvolvido está localizado a apro-
ximadamente 54 km da sede do município. Suas principais características 
agrícolas e pecuárias no ano agrícola 2001/2002 são detalhadas na Figura 1. 
Os sistemas de produção dos agricultores se caracterizavam pela combina-
ção de cultivos e criações. O cultivo de milho se destacava como a atividade 
mais relevante. As lavouras eram conduzidas em áreas com média de 1,76 
ha e empregando predominantemente mão de obra familiar. A maior parte da 
produção de milho era usada na alimentação de suínos e aves, criados com o 
objetivo principal de alimentar a família. Em segundo plano, o milho também 
era destinado à alimentação do gado, especialmente durante a estação seca 
(Gastal et al., 2003). 

A pecuária de leite era uma das principais atividades dos agricultores. Os 
tipos de sistemas de produção relacionados à pecuária com comercialização 
do leite totalizavam 79% dos estabelecimentos (Figura 1). De maneira geral, 
os rebanhos eram pequenos devido às áreas limitadas dos estabelecimentos 
e compostos por gado mestiço. Na Figura 2, apresentam-se fotos dos animais 
dos rebanhos dos agricultores. O sistema de alimentação baseava-se no uso 
de pastagens durante a época das chuvas. Na estação seca, os animais 
eram suplementados com volumosos e concentrados. O manejo sanitário era 
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baseado em campanhas de vacinação contra a febre aftosa e no controle de 
ecto e endoparasitas, realizado de acordo com a infestação observada pelos 
agricultores (Altafin et al., 2009). A produção média de leite por agricultor era 
de 40 L/dia na época das chuvas, enquanto na estação seca, essa produção 
diminuia para cerca de 30 L/dia. De acordo com Gastal et al. (2003), essa 
redução na produção era principalmente devida à diminuição da média de 
produtividade diária por vaca, que era de 5,0 L e 3,9 L, respectivamente, nos 
períodos chuvosos e secos.

Número de estabelecimentos: 43

Área dos estabelecimentos (ha): 13,3 a 33,0

Organizações sociais: Associação dos assentados, 
grupo de orações e grupo de jovens.

Tipos de sistemas de produção e distribuição percentual no assentamento:
•	 Agricultura + leite para venda: 36%
•	 Agricultura + queijo para venda: 43%
•	 Agricultura + atividades não agrícolas + leite apenas para conumo familiar: 3%
•	 Agricultura + atividades não agrícolas: 18%

Agricultura: Milho como principal cultivo. A parcela mais 
significativa da produção é destinada à alimentação de suínos 
e aves, em grande parte, consumidos pelas famílias.

Pecuária: Rebanho leiteiro pouco especializado, normalmente 
resultado do cruzamento de zebu com holandês (Bos indicus 
e Bos taurus). Ordenha realizada manualmente.

Tamanho médio do rebanho por estabelecimento (Unidade Animal - UA): 12,6

Produção média anual de leite por UA (L): 681

Chuvas Seca

Sistema de alimentação: 
Pastagens Urochloa brizantha 
(Syn. Brachiaria spp.), Urochloa 
decumbens (Syn. Brachiaria 
spp.) e Andropogon gayanus.

Sistema de alimentação: 
Capineira e/ou cana triturados 
e fornecidos no cocho + ração 
concentrada adquirida no comércio 
local (22% de proteína bruta).

Figura 1. Principais características agrícolas e pecuárias do assentamento.
Fonte: Adaptado de Gastal et al. (2003).
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Figura 2. Animais característicos do rebanho do assentamento no ano agrícola 
2001/2002.

Foram identificados diversos problemas inter-relacionados que afeta-
vam não apenas o processo produtivo, mas também o desenvolvimento 
socioeconômico das famílias e do assentamento (Figura 3). O tamanho re-
duzido dos estabelecimentos gerava pressão sobre os recursos forrageiros 
para a alimentação do rebanho. Essa pressão intensificava-se durante o pe-
ríodo seco, resultando em uma queda na produção de leite. Isso afetava os 
resultados gerais dos estabelecimentos devido à importância do leite como 
fonte de renda para os agricultores.

Em relação à comercialização, uma parte dos agricultores vendia o produto 
para intermediários ou pequenos laticínios. Outra parcela transformava o leite 
em queijo e o comercializava diretamente na cidade. Ambas as formas de 
comercialização resultavam em preços baixos, devido, sobretudo, à pequena 
escala de produção.
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Em outra vertente, foram identificados diversos problemas que afetavam a 
capacidade dos agricultores de se unirem para a resolver problemas comuns 
(Figura 3). Segundo Gastal et al. (2003), embora houvesse um discurso so-
bre uma dinâmica social intensa no assentamento, isso não se refletia na 
realização de atividades coletivas, como grupos de trabalho, lavouras comu-
nitárias e mutirões. Acredita-se que esse conjunto de problemas seja comum 
em várias localidades da região.

Baixo preço recebido
(venda para intermediário)

Deficiências na
alimentação do rebanho

Produção
pequena

Dificuldades no nível organizacional:
• Baixo nível de interação interpessoal
• Falta de planejamento das ações
• Decisões tomadas sem informações
• Decisões centralizadas
• Pouca confiança entre os agricultores

Figura 3. Problemas identificados no assentamento. 
Fonte: Adaptado de Gastal et al. (2003) e Rocha et al. (2003).

Foi nesse contexto que, no processo de planejamento participativo do assen-
tamento2, a instalação de um tanque coletivo de resfriamento surgiu como a 
mais importante proposta estratégica para os assentados (uma síntese desse 
plano é apresentada no Anexo 1). Para os agricultores, a entrega coletiva do 
leite à Cooperativa Agropecuária Unaí Ltda (Capul) representava a principal 
via de inserção da produção no mercado, em oposição à entrega do produto 
a intermediários ou à produção de queijo para venda direta. O tanque de 

2	 A metodologia empregada no Projeto Unaí preconiza a realização de diversas fases 
complementares. A primeira é a elaboração de um diagnóstico rápido e dialogado com os 
atores locais que permita aos agricultores assentados identificar os problemas enfrentados e 
os aspectos potenciais que podem ser explorados para apoiar um processo de planejamento 
do desenvolvimento de seus estabelecimentos e do seu assentamento. Após a discussão 
das informações do diagnóstico, inicia-se a fase de planejamento estratégico participativo 
para possibilitar às famílias de assentados identificar, priorizar, implantar, acompanhar 
e avaliar as ações necessárias à construção do seu processo de desenvolvimento 
(SABOURIN; XAVIER; TRIOMPHE, 2009). A proposta dos tanques coletivos foi um resultado 
desse processo.
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resfriamento também configurava uma maneira de atender às exigências da 
legislação, principalmente, em relação à qualidade do produto. Isso permitiria 
o recebimento de preços maiores e possibilitaria o acesso a insumos e pro-
dutos adquiridos no mercado da cooperativa.

Contudo, para isso, era necessário investir em equipamentos (tanques de 
resfriamento), infraestrutura (energia elétrica) e no pagamento da taxa de 
filiação à cooperativa. Adicionalmente, era preciso adequar-se às normas de 
qualidade impostas pela legislação e aplicadas localmente pela Capul (Altafin 
et al., 2009). Esse conjunto de adequações gerava custos que dificilmente 
poderiam ser cobertos individualmente pelos produtores, pois a baixa dispo-
nibilidade financeira dos associados era um ponto fraco da associação dos 
assentados (Anexo 1). Por exemplo, a taxa de filiação à cooperativa (quota-
-parte) equivalia a aproximadamente 1,2 salário mínimo no Brasil (SM). Vinte 
agricultores engajaram-se na proposta dos tanques coletivos. Dessa forma, 
a alternativa coletiva (filiar a associação de assentados à cooperativa Capul) 
representava um custo individual de 0,06 SM, enquanto que a filiação indivi-
dual representava um custo 20 vezes maior (1,2 SM). Por esses motivos, os 
agricultores decidiram investir na estratégia coletiva.

O projeto dos agricultores: as 
atividades realizadas

Para a operacionalização da proposta, os agricultores se organizaram como 
um Grupo de Interesse (GI)3 para a instalação do tanque coletivo. No âmbito 
desse GI, discutiu-se com as famílias que a instalação de uma infraestrutura 
coletiva em um ambiente organizacional frágil (Figura 3) poderia gerar mais 

3	 O grupo de interesse pode ser definido como a reunião de produtores motivados por um 
tema preciso na base da adesão voluntária. É um ambiente de reflexão, de aprendizagem 
mútua, de acesso a serviços e informação e de diálogo entre produtores, agentes de 
desenvolvimento e pesquisadores para a construção de soluções em torno de problemas 
identificados (SABOURIN; XAVIER; TRIOMPHE, 2009). Mais detalhes sobre esse Grupo de 
Interesse (GI) e a utilidade deste tipo de método para trabalho com agricultores podem ser 
obtidos em: SABOURIN, E.; XAVIER, J. H. V.; TRIOMPHE, B. Um olhar sobre os enfoques e 
métodos no Projeto Unaí. In: OLIVEIRA, M. N. de; XAVIER, J. H. V.; ALMEIDA, S. C. R. de; 
SCOPEL, E. (ed.). Projeto Unaí: pesquisa e desenvolvimento em assentamentos de reforma 
agrária. Brasília, DF: Embrapa Informação Tecnológica; Planaltina, DF: Embrapa Cerrados, 
2009. p. 53-93.
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problemas do que ser uma solução, mas que isso deveria ser encarado como 
um desafio e não como um entrave insuperável à realização da proposta do 
tanque coletivo. Contudo, tal aspecto deveria ser levado em consideração 
com muita relevância. Outro aspecto discutido relacionou-se à baixa produ-
ção de leite na época seca. Afinal, se a produção era muito baixa, a utilidade 
do tanque coletivo poderia ser muito pequena. Por fim, abordou-se a neces-
sidade de produção de matéria-prima (leite) de qualidade para atender aos 
requisitos das instruções normativas do Mapa.

Assim, a proposta estratégica foi transformada em um plano operacional com 
três linhas básicas de ação inter-relacionadas: (a) a implantação do tanque; 
(b) melhorias na organização dos agricultores; (c) melhorias na produção, 
produtividade e qualidade do leite. Do ponto de vista dos métodos de trabalho 
com os agricultores, esse aspecto é estratégico. Na maior parte das vezes, 
as ações se restringem à aquisição dos equipamentos, com pouca atenção 
aos aspectos produtivos e sociais relacionados.

Para elaborar o plano operacional, foram realizadas reuniões com o GI. No 
início do trabalho, a equipe técnica propôs a seguinte pergunta ao grupo de 
agricultores: o que a associação e os agricultores devem fazer para conse-
guir instalar um tanque de resfriamento de leite? Os agricultores manifes-
taram livremente as suas ideias e os técnicos as registraram em cartazes 
visíveis a todos (Figura 4).

Figura 4. Registro das ideias dos agricultores sobre o que deveria ser feito para con-
seguir instalar um tanque de resfriamento de leite.
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As respostas dos agricultores foram as seguintes:

•	 Verificar a quantidade de leite produzida nas épocas das chuvas e da 
seca.

•	 Verificar a possibilidade de se conseguir recursos para aumentar o nú-
mero de cabeças de vacas.

•	 Aumentar a produção de leite do atual rebanho.

•	 Verificar o número e o tamanho de tanques que são necessários, o custo 
dos tanques e as formas de pagamento.

•	 Dividir o assentamento em setores para a entrega do leite.

•	 Escolher o responsável pelo recebimento do leite a ser depositado no 
tanque e o valor a ser pago a ele (ser fiel nos pagamentos, fazer os pa-
gamentos descontados no valor do leite).

•	 Construir o abrigo do tanque.

•	 Associar a associação à cooperativa.

•	 Capacitar, conscientizar e acompanhar os produtores na higienização e 
qualidade do leite.

•	 Estudar as especificações técnicas de funcionamento do tanque (potên-
cia do motor).

•	 Definir as normas de utilização do tanque no que se refere ao local de sua 
instalação, ao recebimento do leite, à forma de pagamento do tanque, 
ao fornecimento de água para o tanque, à energia elétrica, à forma de 
pagamento do leite e a quem usará o tanque (vizinhos, associados, etc.).

•	 Identificar as pessoas que querem participar na aquisição e instalação 
do tanque.

•	 Verificar a possibilidade de obtenção de recursos de instituições, como 
a Caritas do Brasil, para a aquisição do tanque, de vacas, bem como 
verificar sobre as normas para a liberação de recursos.

•	 Verificar as normas de instituições financiadoras de projetos de investi-
mentos agropecuários aplicados à agricultura familiar.
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Essas respostas foram usadas para iniciar a elaboração do plano operacional 
por meio da ferramenta 5W1H4 da qualidade total (Tabela 1), que permite le-
vantar o que fazer, onde, quando, quem, como e por que, ou seja, o que torna 
possível a execução daquela ação da forma mais eficiente possível (Rocha et 
al., 2001). Em relação ao uso dessa ferramenta no âmbito da experiência dos 
tanques coletivos, é importante destacar os seguintes aspectos:

•	 Não é necessário esgotar todas as respostas já na primeira reunião, 
mas sim definir um conjunto robusto de atividades a serem executadas, 
possibilitando aos agricultores vislumbrarem a complexidade da propos-
ta e a necessidade do seu engajamento nas atividades.

•	 Muitas vezes, gasta-se tempo e esforço discutindo qual atividade deve 
ser realizada primeiro. Contudo, todas elas deverão ser executadas. 
Portanto, recomenda-se escolher uma atividade de fácil execução para 
iniciar o processo, pois isso permite aumentar a confiança do grupo em 
sua capacidade de realização.

•	 A elaboração e a execução do plano dessa maneira permitem a distribui-
ção de responsabilidades e atividades entre os participantes por meio 
da criação de comissões, por exemplo. 

•	 A construção e execução do plano ocorreram de maneira simultânea 
até a obtenção do resultado desejado. Cada reunião era iniciada com a 
verificação da execução das atividades planejadas na reunião anterior.

Na Tabela 2, estão sintetizadas as principais atividades executadas pelo 
grupo de agricultores. No processo de planejamento, os participantes chega-
ram à conclusão de que seria mais viável a aquisição de dois tanques, insta-
lados em locais estratégicos, devido às distâncias entre os estabelecimentos. 
Segundo Oliveira et al. (2010), essa foi uma decisão importante, pois revelou 
a capacidade dos envolvidos em analisar e propor uma alternativa adequada 
às suas realidades. Na ausência dessa reflexão e mantendo-se a ideia inicial 
de um único tanque, as dificuldades na entrega de leite poderiam levar à de-
sistência de parte das famílias e ao insucesso do trabalho.

4	 As siglas 5W e 1H referem-se às perguntas que orientam as ações a serem definidas: What 
(o que fazer), Why (porque fazer), How (como fazer), Who (quem vai fazer), When (quando 
fazer) e Where (onde fazer).
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É importante salientar que muitas das atividades executadas no âmbito do 
plano operacional eram abertas a toda a comunidade/associação e não se 
restringiam apenas aos membros do GI. Isso ocorreu principalmente com as 
atividades de capacitação relacionadas à melhoria na produção e na qualidade 
 do leite, conforme descrito na Tabela 2. Estima-se que esse aspecto tenha 
contribuído para os resultados alcançados pelos agricultores.

Ressalta-se a indissociabilidade das inovações técnicas (cultivares de milho, 
adubação dos cultivos, formas de alimentação do rebanho, manejo de orde-
nha) e das inovações sociais (comissão de administração do tanque, elabo-
ração e uso do regulamento)5 para viabilizar a proposta estratégica. Nesse 
contexto, salienta-se que uma inovação com impacto no desenvolvimento 
inclui todas as atividades necessárias para que novas e mais eficazes formas 
de fazer as coisas sejam colocadas em uso dentro de uma determinada con-
juntura. Leeuwis e Van den Ban (2004) descrevem a inovação da seguinte 
forma: a inovação, em seu sentido mais amplo, abrange as atividades e os 
processos associados à geração, distribuição e uso de novos conhecimen-
tos, que podem ser tecnológicos, organizacionais e institucionais.

Também é importante destacar que as oficinas sobre a dinâmica do grupo, 
destinadas ao fortalecimento organizacional, não foram desvinculadas do 
processo como um todo. Adotou-se uma estratégia que incluiu tratar na pri-
meira metade de cada encontro, o tema específico relacionado ao processo 
organizativo (liderança, comunicação, dar e receber críticas, cidadania, entre 
outros). Na segunda metade de cada encontro, procedia-se à continuidade 
do plano de ação com momentos de tomada de decisão, nos quais se rela-
cionavam os conflitos, problemas e aspectos positivos que surgiam com as 
técnicas de dinâmica de grupo vivenciadas na primeira parte do encontro. 
Para Oliveira et al. (2009) e Xavier et al. (2009), esse procedimento demons-
trou ser bastante útil, pois permite que os participantes integrem as reflexões 
das técnicas de dinâmica de grupo em seus comportamentos e atitudes. Em 

5	 Segundo Bal et al. (2002), na produção agropecuária, as inovações podem ser dos seguintes 
tipos: (a) técnicas: relacionam-se à maneira de produzir, de transformar produtos ou de 
explorar os recursos; (b) sociais: são inovações organizacionais, como novas formas de 
organização do trabalho ou para acessar um crédito ou ainda inserir produtos no mercado; 
(c) Institucionais: relacionam-se às regras que governam as relações entre os indivíduos, 
como novas regras de gestão da água num perímetro irrigado. Nesta publicação, adotou-se 
a mesma abordagem.
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muitos momentos problemas de interação entre as pessoas se manifestaram. 
A equipe técnica, então, relacionava esses momentos às conclusões tiradas 
durante as técnicas de dinâmica de grupo.

Merece ainda menção o processo de construção do regulamento de funcio-
namento dos tanques, objeto de muitas reflexões entre os agricultores e entre 
eles e a equipe técnica. Optou-se pela formação de uma comissão com o 
objetivo de elaborar uma proposta para apreciação de todo o grupo. A equipe 
técnica funcionou como moderadora, em particular, por meio do levantamen-
to de questões e da discussão das consequências relacionadas às decisões 
do regulamento, como por exemplo:

•	 Se o tanque quebrar, o que será feito?

•	 Se não houver controle de horário, o que pode acontecer com a quali-
dade do leite?

•	 O que fazer se outros agricultores quiserem fazer parte do grupo?

•	 Haverá alguém responsável para receber o leite nos tanques? Ele será 
remunerado? Como?

A proposta de regulamento foi apresentada, discutida e estudada pelos agri-
cultores. Adotou-se a seguinte dinâmica para a discussão da proposta: (a) os 
agricultores foram divididos em subgrupos; (b) foram distribuídas cópias do 
regulamento para cada subgrupo; (c) solicitou-se que cada subgrupo apon-
tasse três ou quatro itens considerados os mais importantes e, pelo menos, 
uma dúvida em relação ao regulamento; (d) cada subgrupo apresentou as 
respectivas considerações para o grupo todo; (e) as dúvidas de cada grupo 
foram anotadas e debatidas entre os agricultores.

Esse processo possibilitou que o regulamento fosse modificado de maneira 
consensual em função das dúvidas levantadas e, mais importante, que todos 
os agricultores tivessem um razoável grau de conhecimento sobre as regras 
de funcionamento dos tanques coletivos. Esse é um aspecto relevante, pois 
o não cumprimento de regras gera muitos conflitos em atividades coletivas 
(Alves et al., 2015). Por fim, ressalta-se que esse procedimento é uma alter-
nativa à estratégia mais usual de simplesmente copiar um regulamento já 
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pronto, o qual, embora seja mais rápido e menos trabalhoso, não fortalece a 
organização dos agricultores.

Ressalta-se, ainda, no processo de estruturação da proposta, a preocupação 
do GI em definir previamente as formas de prestação de contas. Tal definição 
é importante pois garante a transparência no funcionamento dos tanques co-
letivos e diminui a possibilidade de confrontos entre os participantes. O GI op-
tou por realizar reuniões mensais com os seguintes objetivos: (a) prestação 
de contas e definição dos valores a serem recebidos individualmente pela 
venda coletiva do leite, descontadas as despesas feitas; (b) sistematização 
das demandas de produtos e insumos a serem adquiridos pela associação 
na cooperativa.

Para isso, a equipe técnica e a Comissão de Gestão dos tanques coletivos 
desenvolveram planilhas que também serviram como recibos na formaliza-
ção das transações. No Anexo 2, são apresentados exemplos dos recibos 
usados.

O projeto de aquisição dos tanques e o regulamento (Anexo 3) foram discuti-
dos e aprovados na assembleia geral da associação. Isso permitiu manter a 
relação entre o grupo de agricultores e a organização formal do conjunto de 
assentados ao mesmo tempo em que permitiu que o leite fosse entregue pela 
associação do assentamento, filiada à cooperativa, uma vez que o grupo de 
agricultores era uma organização informal.

Depois dessa aprovação, o projeto foi enviado a duas fontes de fomento: 
Instituto de Terras de Minas Gerais (Iter) e Fundação Banco do Brasil (FBB), 
que repassou os recursos solicitados. Foi prevista no projeto uma contrapar-
tida das famílias na forma de mão de obra e de recursos financeiros para a 
construção das casas dos tanques e a manutenção dos equipamentos e de 
afiliação à cooperativa para a qual o leite seria comercializado. Esse aspecto 
deve ser ressaltado porque demonstra de maneira concreta a importância 
da proposta para os assentados por meio da alocação de recursos escassos 
como dinheiro e tempo.

Conforme planejado, foram instalados dois tanques em locais estratégicos do 
assentamento. Em um deles, inicialmente, 12 famílias colocavam a produção 
leiteira diariamente, e em outro, oito famílias faziam o mesmo. Esse número 
variou ao longo dos anos.
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Método usado para análise dos resultados

Para a avaliação dos resultados alcançados pela instalação dos tanques co-
letivos, foi realizada uma comparação entre 26 estabelecimentos divididos 
em quatro grupos e em dois momentos: um momento antes da instalação 
dos tanques (ano agrícola 2001/2002) e outro momento, 6 a 7 anos após a 
instalação dos tanques (o ano agrícola de 2007/2008). Em outras palavras, 
foram analisados os mesmos produtores divididos em grupos com base na 
situação inicial. Os grupos foram os seguintes6:

•	 Grupo 1 (n=5): produtores individuais que produziam até 20 L/dia no ano 
agrícola 2001/2002.

•	 Grupo 2 (n=4): produtores individuais que produziam mais de 20 L/dia 
no ano agrícola 2001/2002.

•	 Grupo 3 (n=11): produtores participantes do Grupo de Interesse (GI) dos 
tanques coletivos que produziam até 20 l/dia no ano agrícola 2001/2002.

•	 Grupo 4 (n=6): produtores participantes do Grupo de Interesse (GI) 
dos tanques coletivos que produziam mais de 20 L/dia no ano agrícola 
2001/2002.

Os produtores dos Grupos 1 e 2 continuaram durante todo o período com a 
comercialização individual, ou seja, não participaram do processo coletivo. 
Os produtores dos Grupos 3 e 4 comercializavam sua produção individual-
mente até o início do processo coletivo, quando passaram a participar dos 
tanques coletivos, permanecendo nessa modalidade até o final do período 
analisado. A produção diária até 20 L/dia foi estabelecida como ponto de cor-
te para definição dos grupos, pois estabelecimentos com valores inferiores 
teriam muita dificuldade de inserção no mercado que não fosse a venda para 
intermediários, e teriam dificuldade em estabelecer essa estratégia de comer-
cialização devido ao baixo volume.

Os dados foram obtidos por meio de duas aplicações de questionários 
nos dois anos agrícolas. Foram analisadas as seguintes variáveis nos dois 
momentos:

6	  A análise ficou circunscrita aos 26 produtores que participaram dos dois levantamentos de 
dados.
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•	 Produção média diária de leite dos estabelecimentos.

•	 Produção de leite por área destinada à pecuária (pastagens, canavial, 
capineira, cultivos para silagem).

•	 Valor bruto da comercialização de leite (in natura e queijo).

•	 Valor bruto da comercialização de leite (in natura e queijo) por área des-
tinada à pecuária (pastagens, canavial, capineira, cultivos para silagem). 

A verificação das diferenças entre os grupos foi realizada por meio de tes-
tes não paramétricos. Esses testes foram escolhidos por dois motivos:  
(a) o número de casos analisados em cada grupo; (b) os requisitos de norma-
lidade, avaliados pelo teste de Shapiro-Wilk (Shapiro; Wilk, 1965), não foram 
atendidos pelas variáveis observadas.

As análises entre os grupos em um mesmo ano foram realizadas por meio 
do teste de Kruskal-Wallis (Kruskal; Wallis, 1952). Para as análises de um 
mesmo grupo de agricultores nos dois momentos, empregou-se o teste de 
Wilcoxon (Wilcoxon, 1945) pareado.

Estabeleceu-se o nível de significância de 0,100 para ambos os testes. Esse 
nível foi escolhido por dois motivos: (a) os tamanhos diferentes dos grupos, 
alguns com pequeno número de participantes; (b) a variabilidade elevada 
dentro dos grupos. Esses fatores podem representar maior dificuldade dos 
testes em identificar diferenças entre os grupos e, consequentemente maior 
risco de incorrer no erro tipo II: aceitar a hipótese nula (não há diferenças en-
tre os grupos) quando ela é falsa (Costa, 2002; Oliveira, 2014). Considerou-se 
que o nível de significância escolhido também não comprometia a ocorrência 
do erro tipo I, ou seja, rejeitar a hipótese nula quando ela é verdadeira.

A apresentação dos resultados dos grupos de agricultores foi realizada por 
meio de gráficos do tipo diagrama de caixa (BoxPlot). Na Figura 5, apresen-
ta-se um exemplo desse tipo de diagrama. Ele é composto por quartis, que 
representam 25%, 50% e 75% dos dados. Na parte inferior da haste central 
(base) está o menor valor dos dados, a menos que haja algum valor discre-
pante abaixo dele. Na parte superior da haste central está o valor máximo en-
contrado no conjunto dos dados, a menos que haja algum valor discrepante 
acima dele. O retângulo no meio da haste delimita 50% dos dados e a linha 
que o corta é a mediana, ou seja, o valor em que pelo menos 50% dos dados 
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estão acima dele e pelo menos 50% estão abaixo. Os valores discrepantes 
(outliers) são aqueles que estão abaixo ou acima dos limites definidos da 
seguinte maneira: (a) limite inferior = primeiro quartil – 1,5* (terceiro quartil 
– primeiro quartil); (b) limite superior = terceiro quartil + 1,5* (terceiro quartil 
– primeiro quartil). O diagrama de caixa é útil para verificar a dispersão dos 
dados, que pode ser observada pelo tamanho da caixa central (intervalo inter-
quartílico) e pela amplitude formada pelos valores mínimo e máximo (Bussad; 
Morettin, 2010).

Segundo Quartil (mediana)

Máximo (desconsiderando 
valores discrepantes)

Mínimo (desconsiderando 
valores discrepantes)

Primeiro Quartil

Terceiro Quartil

Valor discrepante (outlier)

Pelo menos 50% 
dos dados

Pelo menos 25% 
dos dados

Pelo menos 25% 
dos dados

Valor discrepante (outlier)

60
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Figura 5. Exemplo de diagrama de caixa (BoxPlot).
Fonte: Adaptado de Bussad e Morettin (2010).

Resultados e discussão

A produção diária de leite dos grupos de agricultores na situação inicial (ano 
agrícola 2001/2002) e após a instalação dos tanques coletivos (ano agrícola 
2007/2008) é apresentada na Figura 6. Na situação inicial, os produtores 
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pequenos (Grupos 1 e 3) possuíam uma produção muito baixa e alguns de-
les sequer a comercializavam. Aqueles que comercializavam a produção o 
faziam por meio da produção de queijo ou da venda a intermediários. De 
acordo com Gastal et al. (2003), a valorização da produção leiteira na for-
ma de queijo era uma estratégia bastante empregada pelos agricultores da 
região nas trajetórias de estruturação dos sistemas produtivos em busca de 
maior inserção nos mercados e alcance de melhores preços. Esses dois gru-
pos não apresentaram comportamento diferente em relação à produção na 
situação anterior à instalação dos tanques.

O Grupo 2 representava os agricultores com maior produção7 no assenta-
mento e, portanto, com maior capacidade de negociação com laticínios. Esse 
grupo apresentou comportamento superior aos outros grupos em relação à 
produção média diária de leite. O Grupo 4, por sua vez, aparecia como o 
conjunto de produtores em busca de incremento produtivo. Sua produção era 
maior que as dos Grupos 1 e 3 e menor que a do Grupo 2. Esses produtores 
estavam sendo fortemente prejudicados pela venda do leite a intermediários. 
A instalação dos tanques coletivos determinou mudanças, como será visto a 
seguir.

Após a instalação dos tanques, os produtores individuais com até 20 L/dia 
(Grupo 1) não conseguiram uma elevação de produção importante, enquanto 
que os maiores produtores individuais (mais de 20 L/dia) tiveram forte incre-
mento na produção. Os produtores dos tanques coletivos aumentaram sua 
produção, com destaque para os que tinham menor produção inicial (Grupo 3), 
que ampliaram em cerca de sete vezes sua produção diária, igualando-se ao 
Grupo 4 (Figura 6). De acordo com Oliveira et al. (2010), a entrega coletiva 
de leite por meio dos tanques coletivos permitiu, já no curto prazo, a elevação 
no preço do produto em cerca de 37,9% em comparação com o preço pago 
pelo intermediário. Os autores ressaltam que esse aumento no preço rece-
bido serviu de estímulo aos produtores envolvidos no processo dos tanques 
coletivos, fazendo com que se preocupassem também com a alimentação e 
qualidade zootécnica do rebanho, higiene na ordenha e redução de custos de 
produção do leite. Isso se refletiu num aumento da produção leiteira (Figura 6).

7	 Os valores de produção devem ser relativizados considerando o ano agrícola e o 
conjunto dos agricultores. Em outras palavras, um agricultor com produção média 
de 100 L/dia era considerado grande no assentamento.
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De fato, o Grupo 3 obteve o maior benefício por meio da estratégia coletiva 
em relação ao aumento de produção. Esse Grupo tinha a mesma situação 
que o Grupo 1 no ano agrícola 2001/2002 e diferenciou-se totalmente em 
apenas seis anos. Nesse grupo, houve um aumento expressivo das áreas 
destinadas a forrageiras para uso na seca (capineira, cana, silagem). Essas 
áreas eram em média de apenas 0,95 ha em 2001/2002 e aumentaram para 
2,58 ha em 2007/2008, representando uma elevação de 171,6%. No Grupo 1, 
por exemplo, esse incremento foi de apenas 31,7% (média de 0,60 ha e 0,79 ha 
nos anos agrícolas 2001/2002 e 2007/2008, respectivamente). Dessa for-
ma, o incremento de produção observado na Figura 6 foi fortemente resul-
tado do aumento da eficiência produtiva, conforme evidenciado na Figura 7, 
que mostra a produção por área destinada à pecuária (pastagens, cana, ca-
pineira, silagem) de cada grupo nas duas situações analisadas (2001/2002 e 
2007/2008).
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Grupo 1 - Produtores individuais que produziam até 20 L/dia no ano agrícola 2001/2002.
Grupo 2 - Produtores individuais que produziam mais de 20 L/dia no ano agrícola 2001/2002.
Grupo 3 - Produtores participantes do Grupo de Interesse (GI) dos tanques coletivos que produziam até 
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Figura 7. Produção de leite por área destinada à pecuária de quatro grupos de agri-
cultores familiares em dois anos agrícolas em um assentamento de reforma agrária 
no município de Unaí, MG. Valores de p menores que 0,100 indicam que há diferença 
estatisticamente significante na situação do grupo ao comparar os dois anos agrícolas 
pelo teste de Wilcoxon pareado.



31Uso de tanques coletivos de resfriamento de leite

O aumento de produção refletiu-se, consequentemente, em maiores valo-
res comercializados (Figura 8). De maneira geral esses valores seguiram a 
tendência já apontada pela elevação da produção e, novamente, o Grupo 3 
diferenciou-se do grupo dos pequenos produtores individuais (Grupo 1) e 
teve um comportamento semelhante ao grupo 4. Ao comparar as Figuras 6 
e 8 observa-se que os Grupos 3 e 4, embora com comportamento diferente, 
ficaram mais próximos ao Grupo 2 no que se refere aos valores de leite co-
mercializado. Isso está associado ao maior preço recebido pela comercializa-
ção coletiva do produto.

Este aumento dos valores comercializados de leite e queijo foi obtido por meio 
da intensificação da produção por área explorada para a pecuária, conforme 
demonstrado na Figura 7. Isso acarretou maior valor de venda de leite e quei-
jo por área explorada também (Figura 9), exceto para o grupo de agricultores 
individuais com produção de até 20 L/dia (Grupo 1) onde não foi encontrada 
diferença nesse valor ao comparar os dois anos agrícolas. Os agricultores do 
Grupo 2, que já estavam inseridos no mercado, aumentaram o seu fatura-
mento por área. No entanto, esse incremento foi ainda mais expressivo nos 
agricultores filiados aos tanques coletivos (Grupos 3 e 4).

Esses resultados demonstraram que a ação coletiva foi estratégica para que 
os produtores menores pudessem estruturar sua produção e ingressar no 
mercado em condições mais favoráveis. Isso é fundamental, pois, conforme 
abordado por Buainain (2006) a inserção em mercados abre a possibilidade 
de elevação da geração de renda. Nessa ação coletiva, isso pôde ser obser-
vado ao comparar o valor total de vendas da produção dos Grupos 1 e 3 nos 
dois momentos (Figura 10). Confirmou-se também a importância da atividade 
leiteira como formadora da renda das famílias, conforme abordado em Gastal 
et al. (2003), pois os agricultores que não se inseriram nessa cadeia mantive-
ram um baixo valor de vendas agropecuárias nos dois anos agrícolas.
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Figura 9. Valor da venda anual de leite e queijo por área destinada à pecuária de qua-
tro grupos de agricultores familiares em dois anos agrícolas em um assentamento de 
reforma agrária no município de Unaí, MG. Valores de p menores que 0,100 indicam 
que há diferença estatisticamente significante na situação do grupo ao comparar os 
dois anos agrícolas pelo teste de Wilcoxon pareado.
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Figura 10. Valores da comercialização de produtos da agropecuária (pecuária, pe-
quenos animais, agricultura, produtos transformados) de dois grupos de agricultores 
familiares em dois anos agrícolas em um assentamento de reforma agrária no municí-
pio de Unaí, MG. Valores monetários corrigidos em relação ao ano agrícola 2001/2002 
pelo Índice Geral de Preços-Disponibilidade Interna da Fundação Getúlio Vargas 
(IGP-DI). Valores de p menores que 0,100 indicam que há diferença estatisticamente 
significante entre os grupos pelo teste de Wilcoxon pareado.
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ção. Após a análise dos resultados encontrados nos cinco primeiros meses, 
foi identificado que o principal problema a ser trabalhado com os assentados 
seria a higiene da ordenha (Perecmanis et al., 2006), refletida nos elevados 
valores de contagem bacteriana total (CBT), que estavam mais altos que o 
limite a partir do qual não haveria bonificação no preço do leite de acordo 
com a legislação (máximo de 1x106 UFC/mL de leite)8. França et al. (2015) 
encontraram resultados semelhantes ao analisarem amostras de leite de tan-
ques coletivos de pequenos produtores na região Sudeste de Goiás. No en-
tanto, neste mesmo trabalho, os valores da CBT de tanques individuais não 
diferiram dos tanques coletivos. Em outras palavras, a qualidade do leite em 
tanques individuais ou coletivos estava abaixo do aceitável pela legislação 
vigente.

O rebanho dos produtores era composto, em geral, por animais mestiços, 
com média de 12,6 unidades animais (UA) por estabelecimento e a ordenha 
feita com bezerro ao pé. As instalações de ordenha variavam desde barra-
cões novos de madeira, barracões velhos de ripa e compensado até a au-
sência de barracões para ordenha (Perecmanis et al., 2006). Os utensílios 
da ordenha eram mínimos como balde de metal para ordenha, peias (cordas) 
de contenção, banco de madeira para ordenhador, peneira plástica e latão de 
leite galvanizado (50 L). Alguns produtores utilizavam um pano para secagem 
dos tetos, quando era necessário lavar o úbere por conta do acúmulo exces-
sivo de sujeira (barro).

O manejo da ordenha incluía: (1) contenção da vaca com peias; (2) coloca-
ção do bezerro junto à mãe para estimular a liberação do leite; (3) limpeza do 
excesso de saliva do bezerro dos tetos, algumas vezes com a extremidade 
do rabo da vaca; (4) início da ordenha manual; (5) ao final, soltura do bezerro 
para amamentação e esgotamento do leite.

Altafin et al. (2009), ao analisarem o manejo da ordenha desses agricultores, 
identificaram as seguintes práticas que comprometiam a qualidade do leite a 
ser armazenado nos tanques coletivos:

•	 Não realização da higienização dos tetos antes da ordenha.

8	 É importante ressaltar que a publicação utiliza as informações das Normativas do Ministério 
da Agricultura e Pecuária (Mapa) da época de desenvolvimento do trabalho. Essas normas 
sofreram alterações ao longo do tempo.
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•	 Lavagem inadequada dos utensílios.

•	 Lavagem dos baldes e latões sem o uso de água e sabão.

•	 Armazenagem dos baldes e latões com a abertura para cima, acumulan-
do água e facilitando o crescimento de microrganismos residuais.

•	 Aproveitamento por parte dos produtores dos três primeiros jatos de lei-
te, sem o descarte necessário, por tratar-se de leite residual com eleva-
do número de microrganismos.

•	 Desconhecimento de técnicas de detecção de mastite clínica e 
subclínica.

•	 Demora excessiva entre o término da ordenha e a entrega do leite nos 
tanques coletivos.

As observações das práticas e os resultados das análises de qualidade foram 
empregadas para o planejamento e a execução da capacitação prevista no 
projeto de aquisição dos tanques. O treinamento teve duração de cinco horas 
e foi dividido em duas partes. Pela manhã, foram apresentadas e discutidas 
simulações preparadas por um agricultor que retratavam as principais for-
mas de ordenha observadas no assentamento durante as visitas aos lotes. 
Nessas simulações, foram apresentadas diferentes práticas de higiene da or-
denha em aspectos relativos aos animais, aos utensílios, ao ordenhador e às 
instalações. No período da tarde, foram relembrados os principais aspectos 
abordados nas simulações, sendo então discutidas as práticas adequadas à 
higiene na ordenha e como adaptá-las à realidade local (Altafin et al., 2009; 
Perecmanis et al., 2006).

Perecmanis et al. (2006), ao monitorarem os agricultores que entregavam 
leite nos tanques coletivos e que participaram do treinamento, relataram mu-
danças no manejo da produção leiteira, principalmente com a adoção de me-
didas mais higiênicas na hora da ordenha, no armazenamento do leite no 
latão e no controle de mastite. O protocolo básico de ordenha que passou a 
ser utilizado incluía medidas de manejo de pré e pós-dipping, tais como:

•	 A contenção dos animais sem estresse.

•	 A contenção das vacas com peias.

•	 A colocação do bezerro junto a mãe para estimular a liberação do leite.

•	 A lavagem das mãos do ordenhador e a limpeza dos tetos com solução 
desinfetante específica.
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•	 A secagem dos tetos com papel toalha ou pano higienizado diariamente.

•	 O início da ordenha manual.

•	 A soltura do bezerro para amamentação e esgotamento do leite.

•	 Se possível, a apartação do bezerro e a imersão dos tetos em solução 
de iodo glicerinado.

Outras medidas relacionadas à lavagem e secagem dos utensílios de orde-
nha, inclusive as peias, foram preconizadas e adotadas, bem como a higiene 
do ordenhador, tais como a manutenção do corte das unhas e a lavagem das 
mãos imediatamente antes do início da ordenha.

Segundo Altafin et al. (2009), tais mudanças refletiram-se diretamente na 
melhoria de qualidade do leite produzido, confirmada pela redução dos va-
lores de contagens das amostras processadas nos meses subsequentes à 
realização da capacitação (Figura 11). Ressalta-se que são valores máximos 
encontrados nas amostras de cada participante da ação coletiva. Isso é im-
portante porque a alta contagem total de bactérias de alguns rebanhos tor-
na-se um risco para a deterioração do leite do conjunto, conforme destacado 
por Brito et al. (2009).

Para além dos resultados associados à produção, foram observados outros 
aspectos, que podem ser considerados resultados no âmbito organizacional 
e, ao mesmo tempo, pontos-chave para o sucesso desse tipo de iniciativa. 
Esses aspectos foram abordados e sintetizados nos trabalhos de Oliveira et 
al. (2009), Oliveira et al. (2010) e Xavier et al. (2009) da seguinte maneira:

•	 Formação paulatina do grupo (GI) com base em um interesse bem 
definido.

•	 Surgimento de novas lideranças comprometidas com o GI.

•	 Manutenção da relação com a associação por parte do grupo desde o 
começo por meio do projeto de aquisição de tanques coletivos de leite 
e do regulamento.

•	 Forte atuação da equipe de apoio técnico no começo devido à baixa 
autoestima do grupo e sua reduzida autonomia. Contudo, aos pou-
cos, o eixo das responsabilidades foi sendo alterado em direção aos 
produtores.
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Figura 11. Nível máximo de Unidades Formadoras de Colônias (UFC) encontrado 
por mililitro de leite produzido por produtores participantes de tanques coletivos de 
resfriamento de um assentamento de reforma agrária do Município de Unaí, MG, no 
período de março de 2005 a fevereiro de 2006.
Fonte: Adaptado de Altafin et al. (2009).

•	 Construção coletiva das normas de funcionamento dos tanques e a for-
malização das mesmas no regulamento de utilização, o que possibilitou 
o conhecimento e o entendimento das regras por parte da grande maio-
ria dos filiados aos tanques e facilitou o cumprimento das regras.

•	 Formação de uma comissão constituída por quatro agricultores para 
administração dos tanques, o que possibilitou clareza na gestão dos 
recursos financeiros e transparência na prestação de contas, realizada 
pela comissão.

•	 Estabelecimento de um fundo de reserva coletivo para utilização em 
situações emergenciais (consertos do tanque, despesas não previstas, 
gastos da comissão para gestão do processo).

Com base nesses trabalhos, pode-se dizer que esta ação coletiva serviu de 
elemento aglutinador e mobilizador dos envolvidos, não apenas em relação à 
produção, mas também como processo educativo e capacitador, contribuindo 
para o fortalecimento da organização social dos assentados e de sua identi-
dade como agricultores familiares.
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No levantamento referente ao ano agrícola 2007/2008, havia três tan-
ques coletivos no assentamento. A produção média entregue neles era de  
1.265 L/dia (média por produtor de 79 L/dia), enquanto que a produção co-
mercializada individualmente era de 1.933 L/dia (média por produtor de 92 
L/dia). Observou-se que à medida que os produtores dos tanques coletivos 
aumentavam sua produção eles passaram a adquirir tanques individuais. De 
acordo com os produtores, isso ocorreu devido a uma política da cooperativa 
de incentivo à aquisição de tanques (mesmo de pequena escala) e também 
pela maior facilidade de manejo. Por exemplo, não era necessário ao agri-
cultor se deslocar para depositar o leite no tanque coletivo. Dessa forma, 
aos poucos a iniciativa comunitária foi encerrada. O processo coletivo serviu, 
portanto, para apoiar a melhoria produtiva e possibilitar a inserção no merca-
do dos produtores por meio da cooperativa enquanto a produção era muito 
pequena e insuficiente para a sua inserção de maneira individual.

Considerações finais

Houve aumento significativo da produção de leite pelos agricultores partici-
pantes da iniciativa dos tanques coletivos. Isso se refletiu no aumento dos 
volumes comercializados e, consequentemente, nos valores monetários re-
cebidos. O aumento da produção de leite também possibilitou que agricul-
tores de escala muito reduzida (até 20 L/dia) se inserissem no mercado, o 
que dificilmente ocorreria de maneira individual. Em suma, houve incremento 
significativo da produção.

Um aspecto importante é que a iniciativa não se restringiu apenas à aquisição 
dos tanques. Ela englobou outros aspectos fundamentais tais como ações 
direcionadas a melhorias na produção de leite por meio, principalmente, de 
capacitações, e de atividades para o aprimoramento do relacionamento inter-
pessoal, visando à melhoria do nível organizacional da associação de produ-
tores. Os resultados alcançados são fruto desse conjunto de elementos.

A iniciativa construída em torno dos tanques coletivos abordada neste traba-
lho mostrou-se complexa, pois envolveu um conjunto relativamente grande 
de agricultores de uma comunidade, além de envolver a administração de um 
volume razoável de recursos, tanto pela venda coletiva do leite, quanto pela 
aquisição de insumos e produtos. O conjunto de atividades desenvolvidas 
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pelos agricultores com apoio da equipe técnica permitiu o manejo dessa com-
plexidade e o alcance dos resultados apresentados. Assim, os produtores 
participantes da iniciativa dos tanques coletivos construíram uma estratégia 
de acesso ao mercado que lhes garantiu vantagens relativas em relação aos 
que não se envolveram no processo. 

Por fim, ressalta-se que as informações apresentadas nesta publicação não 
se configuram em um modelo a ser seguido, mas são um referencial para 
reflexão, que pode ser adaptado com o intuito de apoiar outros trabalhos de 
natureza semelhante.
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Anexo 2.Controle individual de produção leiteira

ASSOCIAÇÃO  DOS PEQUENOS PRODUTORES RURAIS
XXXXX XXXXXXXXXX

CONTROLE INDIVIDUAL DE PRODUÇÃO LEITEIRA
MÊS: JANEIRO PRODUTOR: XXXXXXXX

DIA
PRODUÇÃO (litros)

MANHÃ TARDE TOTAL
1 33 31 64
2 34 30 64
3 33 29 62
4 31 30 61
5 31 30 61
6 31 31 62
7 32 30 62
8 33 32 65
9 32 31 63

10 34 31 65
11 31 30 61
12 31 31 62
13 33 32 65
14 35 30 65
15 35 30 65
16 34 31 65
17 34 31 65
18 33 32 65
19 34 30 64
20 32 30 62
21 31 31 62
22 31 31 62
23 32 30 62
24 33 31 64
25 31 30 61
26 32 30 62
27 31 33 64
28 32 30 62
29 32 32 64
30 33 32 65
31 34 33 67

TOTAL 1.008 955 1.963

MÉDIA DIÁRIA 32,52 30,81 63,32
Continua....
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Anexo 2.Continuação.

Associação dos Pequenos Produtores Rurais XXXXXXXXXXXXXX
CNPJ/MF XX.XXX.XXX/XXXX-XX 1ª via: Associação
Recibo de prestações de contas do leite          Data: 16/02/2005 2ª via: Produtor

Produtor: XXXXXXXX
Mês Ref.: Janeiro

Volume (L) Preço bruto (R$) Preço total (R$)
Leite cota: 1.963 0,5256 1.031,75
Leite extra cota: 0 0 0,00
Total de leite: 1.963 1.031,75

Bônus/crédito (R$): R$

Despesas Valor (R$)

Contribuição Provisória sobre 
Movimentação Financeira (CPMF) 3,92

Despesas administrativas 1,77
Material de limpeza 5,05
Responsável pelo tanque 17,87
Energia 0,00

Subtotal das despesas: 28,61
Reserva de caixa (25%): 7,15

Impostos: 98,45
Frete do leite: 9,11

Total das despesas: 143,32

Compras Quantidade Preço Unit. (R$) Total (R$)
Ração 22% 6 19,69 118,14
Ração 18% 1 16,27 16,27
Mineral E 2 18,68 37,36
Gasolina 10 2,26 22,60
Óleo diesel 100 1,61 161,00
Herbicida Aminol 1 19,42 19,42
Bota de borracha 2 23,00 46,00
Financiamento (Parcela) 2 57,68 115,36
Frete de ração 7 1,36 9,52
Passagem 1 1,34 1,34
Isolador de mangueira 20 0,67 13,40

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

Valor das compras (R$): 560,41
Valor líquido (R$): 328,02

Associado Presidente da Comissão
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Anexo 3. Regulamento de Utilização 
do Tanque Coletivo de Resfriamento 
de Leite da Associação dos Pequenos 
Produtores Rurais XXXXX

O tanque coletivo de resfriamento de leite da Associação tem por objetivo 
melhorar a qualidade de vida dos assentados através da melhoria do preço 
recebido pelo leite, pelo estímulo ao aumento da produção e pelo aprendiza-
do em trabalhos coletivos.  Este regulamento tem por objetivo orientar o fun-
cionamento do tanque, buscando que os assentados e suas famílias possam 
ter o maior benefício possível deste investimento coletivo.

As normas de funcionamento do tanque coletivo são as seguintes:

1)	 O tanque será gerenciado por uma comissão, eleita em Assembleia 
Geral da Associação, formada por 4 (quatro) pessoas (Presidente, 
Vice-Presidente e dois membros) pertencentes ao grupo de assenta-
dos que entrega leite no tanque. A comissão deverá realizar as seguin-
tes tarefas e se responsabilizará por:

a) 	Fazer os pagamentos do leite para os membros do grupo;

b) 	Descontar dos pagamentos de leite dos membros do grupo as 
despesas referentes à manutenção do tanque e outras que forem 
necessárias;

c) 	Pagar as despesas relativas à instalação e funcionamento do tanque;

d) 	Supervisionar o tanque pelo menos 1 (uma) vez por semana (limpeza, 
recebimento do leite, etc);

e) 	Designar a pessoa que tomará conta do tanque;

f) 	 Prestar contas mensalmente à Diretoria da Associação, aos associa-
dos e ao grupo que entrega leite no tanque;

g) 	Participar junto com o Presidente da Associação das reuniões da 
cooperativa;
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h) 	Abrir uma conta corrente no Banco em nome da Associação especí-
fica para recebimento do leite e pagamento das despesas referen-
tes ao tanque.  Os cheques dessa conta deverão ser assinados pelo 
Presidente da Comissão e pelo tesoureiro da Associação;

i) 	 Enviar mensalmente à cooperativa a lista dos produtores que fazem 
parte do grupo, para efeito de controle.

j) 	 Resolver junto à Diretoria da Associação e a Assembleia Geral, quan-
do for o caso, os assuntos que não forem contemplados por esse 
Regulamento.

2)	 Todos os sócios poderão utilizar o tanque, desde que o leite fornecido 
preencha os critérios de qualidade.  O tanque só poderá ser utilizado 
pelos sócios da Associação, a inclusão de não sócios será encaminha-
da pela Comissão e aprovada pela Assembleia Geral.

3)	 O tanque será instalado na área comunitária da sede da Associação.

4)	 Será escolhida uma pessoa para cuidar do tanque.  Essa pessoa terá 
as seguintes tarefas: receber o leite das 7 às 9 horas e das 17 às 
19 horas, fazer teste de qualidade do leite recebido; lavar o tanque 
após entrega para o transportador; manter controles individuais das 
quantidades entregues pelos produtores; avisar, ligar e providenciar 
junto à CEMIG o restabelecimento da energia quando faltar; avisar os 
produtores quando houver perda do leite para que os mesmos possam 
aproveitá-lo.

5)	 Quando o responsável pelo tanque tiver que se ausentar ele deverá 
providenciar um substituto.

6)	 Os assentados pagarão mensalmente em R$ o correspondente a 300 
litros de leite cota líquido para a pessoa que tomará conta do tanque, 
podendo este valor ser renegociado quando houver necessidade, 
desde que aprovado pela maioria das pessoas que entregam leite no 
tanque.

7)	 O leite será entregue ao comprador no nome da Associação.
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8)	 Quando houver diferença entre a medição realizada pelo responsável 
e a medição realizada pelo comprador, será calculado o percentual de 
perda ou ganho, que será repartido igualmente entre os membros do 
grupo.

9)	 As despesas de instalação do tanque, não discriminadas no presente 
projeto, serão divididas pelos membros do grupo que entregam leite 
no tanque.

10)	 Os sócios que entrarem após o início da instalação terão que pagar 
as despesas já realizadas pelo grupo.

11)	 Os sócios que entrarem após o início do funcionamento do tanque 
terão que pagar uma taxa de filiação no valor em R$ de 3 litros de leite 
por dia no preço líquido de cota, durante 6 meses e descontada no 
leite.

12)	 Havendo espaço no tanque, cada membro do grupo poderá colocar 
toda a sua produção.

13)	 Ao ser atingido o volume máximo do tanque, cada membro do grupo 
poderá colocar uma quantidade máxima igual ao volume do tanque, di-
vidido pelo número de membros do grupo.  Caso haja membros do gru-
po que estejam entregando um volume abaixo do volume máximo es-
tabelecido, essa diferença será dividida igualmente entre os membros 
que estão entregando um volume maior que a quantidade máxima.

14)	 Os membros do grupo deverão zelar rigorosamente pela qualidade 
do leite a ser armazenado no tanque e pelo cumprimento dos horários 
de entrega estabelecidos.

15)	 O leite que não passar no teste de qualidade será imediatamente 
devolvido ao produtor.

16)	 Os membros do grupo que decidirem sair da entrega no tanque co-
letivo não terão devolução da taxa de filiação e nem das despesas já 
pagas.

17)	 Será descontada no leite uma taxa de manutenção, proporcional à 
quantidade entregue no tanque, referente ao pagamento da pessoa 
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que cuida do tanque, a energia elétrica, limpeza, material para realizar 
a análise de qualidade do leite, despesas de administração (manuten-
ção da conta corrente, CPMF, etc) e 25% sobre essas despesas para 
formação de reserva.

Os casos que não estiverem contemplados por esse Regulamento serão 
resolvidos conjuntamente pela Comissão e pela Diretoria da Associação e, 
quando for o caso, pela Assembleia Geral.  As decisões tomadas serão infor-
madas aos associados.

Este Regulamento foi aprovado pela Assembleia Geral da Associação dos 
Pequenos Produtores Rurais XXXXXX em 05/05/2003.
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